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A diversidade de problemas ocasionados pelas drogas envolve aspectos 
biológicos, psíquicos, sociais e culturais. Isso constitui um grande desafio para 
implementar abordagens universais e desenvolver ações articuladas, que 
contemplem a prevenção do uso e a garantia do  cuidado universal do usuário. O 
Programa de Prevenção e Tratamento do Dependente Químico da UEM 
(PROVENT) realiza a prevenção junto à comunidade universitária com diversas 
atividades. Promove anualmente a Campanha de Prevenção ao Uso Indevido de 
Drogas (PREVIDA) em parceria com outras instituições governamentais e não 
governamentais, como o CONED (Conselho Estadual de Políticas sobre Drogas) e 
Conselho Municipal de Maringá de Políticas sobre Drogas ( COMAD), sendo que em 
junho foi efetivou-se a 10ª edição do evento. Promoveu, também, a “Semana de 
Prevenção nas Igrejas Católicas e Evangélicas” com leitura de texto alusivo ao tema 
e distribuição de folders com explicações sobre malefícios do uso e abuso de 
drogas. Compartilhou experiências em atividades de prevenção nas escolas 
municipais com estudantes e atividades de prevenção do Consultório de Rua 
(CAPSAD), realizado na Praça Raposo Tavares, atingindo a população em todas as 
faixas etárias. A UEM, através do PROVENT, oferece tratamento para a comunidade 
universitária. Buscamos diversas estratégias terapêuticas para atender aos  
dependentes químicos, podendo ser a abordagem individual, trabalho em grupo, 
orientações e encaminhamentos aos familiares para atendimentos e serviços da 
rede.  Com isso, procuramos a criação de um vínculo de confiança com o paciente, 
que permita a intervenção terapêutica. Estabelecido esse vínculo, a equipe 
envolvida consegue uma melhor aproximação com a realidade do indivíduo, 
tornando possível observar as suas carências, problemas e fatos que os levaram ao 
uso da droga. O atendimento deve-se iniciar precocemente, sendo indispensável 
agendar revisões regulares para acompanhar a evolução do paciente, aproveitando 
para reforçar suas decisões e ajudar a resolver dificuldades encontradas com o 
tratamento. A equipe programa visitas domiciliares, hospitalares, a comunidades 
terapêuticas e encaminhamento para recursos da comunidade. Promove ainda 
grupos de apoio semanal, que fazem parte da rede de saúde mental que atende 
dependentes químicos no município de Maringá. Essa atenção integral visa 
estimular a melhora da qualidade de vida e o exercício pleno da cidadania dos 
acadêmicos e servidores da UEM. O Programa tem participação como membro 
efetivo do Conselho Municipal de Políticas sobre drogas (COMAD), no Comitê 
Municipal de Saúde Mental e Comitê Municipal de Enfrentamento ao Crack e no 
Conselho Estadual de Política sobre Droga do Estado do Paraná. 
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